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l foccbl:mos: 
Direito e f,Plfra8 - l fo\"ism Aca<lemicn <lo Athcneu 

Jurídico e LiUernr io d<l S. l'aulu. 
8iio aN>s rrdae;tor('S os .Dra. Ttistiio da }\,n~~cu e 

Affonsu (;ciso J11nior. 

bus\~ ~~i'/;~t~ed:c~,~'.;~;~~,},. _n brilh,mtndo pelos m,oí8 r,,. 
}lib/Wtheca l::co1iomirn -oa n.•• J(le 20. 
Um« J)(Jesir1 do Sr . F. ,fo S. com o titulo Surre:ci! ... 

J'~~sil~!~i;:1:~Yi::~f:r~?'.~;:~~,f;:,i~~i:~fl~I~I'.t~. cnixn 

Um c,,,-ülr:, pnr:1 nssioti1· IÍ pn,·tida muoical do Clnb 
)fo?."rt. 

l,aS"i8r.11-n ... H e 10. 
Re~fala Medio, do füo de Jnnciro- ,\n no 6.• n.• i. 

ric /~if~"ª Pharnwceutica- public,i,;~o m~usnl _ ~-· ac-

lútudo 1n,er,.1·ico e l 'ratico so(,,.e a safisfoç(iodr, damno 
causado pelo delicio, pelo Dr. Jooó <ln Sih·n (Jost >1, Jí, ó 
!I 6cgu~1dn edi<;:~o t 

~~ ~Ji:1I?~:'.~~~·~t~!t;r~\t~~!: ;~r~i::;r,1iºlt~1~: 

~~~l:,-;i\~!!;;~s!i: i{~:,t~: :;:~,:~~;\~~!\~~r~~;,r~:~:I~~~~~ 
(thflpll). 

'.l"rnz um retrato do Joiio de Dcu8, o da Cnr-
tillrn .M11tenw l, qu<l muit>1 gente niio lrnd<! ler. 

N. B. .Emqnnnto o OcâdeJJ/c niio o nu-

::t~s'l~fin{;~s l~onif:~i~~~~~r~~:~."")s scmpro dllr-lhe 

Homem mundo o numero! Com effoho! 

rcm{1;:~{~~~~~EE~1~:~.?.~~~i~!:'~1c'1~~ 1{~;?~s. ccn-
Ao Sr. Edn»rdo A. d<J B.-ito (l Cunlw, pedimos dcf

~-~1!~~ peln mí, unprcssiio quü lh~ c1mwu n no;sn tnbolcta 

linc7.~~ºai~:~~1~'.:t,~";~~;t;,,:i~t;~Jr:~g@~'.~ :,tJ:~•;;;~t~mn: 
me1;mo tempo ptrmittirá um: Brn,·o! 

TE-DEUM POLITICO 
s eleitonis do Snnta Rita. 
gmtos 110 Deus Vivo pehÍ 
victo1·ia incr11enta dos libe
raes no;- t1·csdiasde Agosto, 
mttndarnm celebm1·'l 'e-D<'um 
;solcmne 11:1 sua rcspecth·:1 
matriz. 

],:~tamo8, poi>-. com um 
e1·itel"io. sügul"O p:na jnlg:w 
da mcntafülnde do>- fotnros 
düputados, dado o ca;;o de 
se1·cm elles a oxpi·esti:1o do 
eleitorado d'aqudla fregue-

- zia. O Sl'II programma po-
derá sei· do antemão dado grnças nos ee11s, 
grnças no governo. 

Mas o quo ó sobro modo importnntc uo neto 
dos eleitores de Santn Rita ó saber-se que mais 
um ünbalhndot· acnba de alistar-sonas filoims 
dos octnüCS snln1dores da pntrin: o Sr. Deus Vivo. 

Queira S. S.• receber os nossos maie sinceros 
agrndccimc11tos e eontai·.110s no numero dos seus 
mais sincerns ndmimdoi·es, e a 1·a;,;:1o ú esta: 

- S. S.•, Deus ViYo, rompeu com n sua neu
trnlidndc, qne devia ser etern:1 corno o cnntieo 
dos anj og, eomo o gozo dn bcmiwoniur:rnçn; 

S. S.• vcst in-se :10 soeulo, com 11111 frac, um 
drnpóo tclephone, lnrg as pantnlonns, o umri,, botas 
pont11d:1s; 

Entro o JlOl lex e o indicudor eh m:1o direita 
uma picada de 1·1111é de e~t1·e\ln1;, no punho cer
rado da ("Sf] !lCrda um hmço da seda das au1·01·as 
IJTicn~, pôz-sü a cor 1·cr os qunrteirões 0111 solicita 
c-ubnla; 

'.J'omo11, u~nndo do ;lircito do cslnr cm toda 

~ r~.1·
1
i'uq~1F~~-!~~\~d~º,Jtr~ºt:

1

,tºe ~:~~~~l\?e1~~:1~ 1~~ 
~;:\~?::1~~ 1~\·i~\~~:,11 ~11~:~~!s;~;~!i, d;:1;;rt1

1
~~:11l~i~i·~~~ 

pho17,lioro.~. 
Jk1;do que S. S.• tanto fl' z, garantiu por isso 

mesmo o foinro do pni.z, o a nossa grati~liio ó 
um do,·er, n uossa ndmim<;.'io um justo tnbuto. 

' ' 
A bondos:\ rcrnl nçiio do illusti-e Deus Vivo

int e1·vi1· em q11cstiio quo só pertencia no governo 
- bcncfida extraordin:n inmentc o povo. 

Preci;,.n este de ton ifü.:111 ·- se pela dümocmcia, 
e tem ngorn a con,·ie<;ão de que S. 1'J . o };x.rri
mei1·0 Cúnsurnidor de Canjn segu id o exemplo 
demo(; ratieo do sublime ente que nbdiea a inc:n:~nda 
c:orôa de Sobenrno dos. mundos Jllll"ll ser 1·clcs. 
mente - o (;!iefo dos eabalist.11;<, e direc:tor dos 

eapn:~11
1

:~·a ou t l'O beneficio : - O povo não pre
cisará mais de enredar-se cm processos do inrn
ginaçiio penosos pan1 dei<.cobt· ii- S. S.• o Deus 
Vivo na ostia consngrndu. Ahi e;.tií elle liio 
escondido como o peixe tamhem vivo n:1s ag11:1s 
tu1·,·a~ das piseinns d:1 empi·cza Gunnabnra . 

(l u:mdo o po,·o qui~.er cneont1·a1· o S1·. Deus 
YiYO n:1o tem mais do que ent.1"11.l· por uma igrejn, 
cm di,1 elüitoral; S. S.ª se1·1i vi,,to ahi jun10 dns 
umas. com um mn,,;so de c:edulas na mllo direita. 
ondo 'out1·'orn asscutava-so o V 01·bo encarnado. 

Se o bom do po,·o !ovni· nlguma prcte11ç:io 
a fh,·01· da sua gotta, do seu cntarrho, do seu 
ventro, ai tenda bem; niio caia na tokiim:i do 
fazer-lhe prüCes, nem promessas no Dous enlmlistn; 

seja J:~:lzn :u~r~~~'.~'.~{
1
[~

01;1:\~:/,~(; ~f(;i:;~~~- n:lo quer 
s:tbcr dosjn,tofl; de que elle p1·cc1s;l D de ,·otnnte~. 

' ' 
leva.:~ot~.~~/en~1:~:1\~

10
a 

1
:i:~:1 r: ,~:;.o ~1o?S

1
1~s. ::~~ 

tores do 8anta Hita. 
Qu:indo um individuo da graduação do '}UO 

nós tratamos, prestn serviço t:lO :i~signalndo a 
um pnrtido, este n:lO fC desobriga ermtnndo-lho 
simplesmente um 'l 'e.Deum. 

P olkas, walsas, nootu rt1os, serenntns, tem tido 
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o ministerio, o ninguem qtrn1·e1·á confundir o Deus 
Yil'O, com os Sril. ministi·os. 

O que os eleitores dcvi:1m for.er ?r:1 - exigir 
cio governo que o nome do Dens V)vo fosso ao 
menos i11e;luiJo cm nrnfl éhapn i:;cnntorial, por 
exemplo na do Cc:1ni, e dar-lhe uma endoira no 
senndo entro o,:, Srs. dtiqno do C:1xins e ma1•quoz 
do HoFal - tmi{·os homens que n'csto paiz se 
têm elevado iÍ altu1·a .... do oloitOl' dns proximi
dades de .Xiétheroy. 

Só así'. im os cleitoi·cs cio Sallta Ritn éonsc
guiriam fclicit.:lr ,·crdadeinuncnte o paiz: o pai 
cio Ch1·i,;to seria do enli'io pot· dinnto nm pni da. 
pat1·in 

J.Lls os eleitores n:"io armnjnram pnra o Deus 
Vi,·o nem sequer :1 eommo11da da Rosa; e com 
coitcza o bom do Yclho osenmn-sc. 

Zf:. 

Circular, 
retendendo um :1ssento no pnrln
rnento pam dcscnns:u· quando es
tiver can8ado, o ostnr n'nquella 
easa mais n meu gosto, dil'ijo-me 
ao illu sll'e elciton1do, eom a frnn
quc:.rn. que me carnctcrisa, e poço 
votos ! 

'J'enho mais pafriotismo do 
, que crcdo1·cs, por i~so nws mo que 

tenho tempo pa1·1t ter as minhns 
oxp:tnsões patriotieas; SOtt Yncci-
1rndo, nunca votei, e como não 
tenho nada que fazer, almejo uma 
cndcirn 110 pni-lamento, pat·a pas

sar o tempo e gaulrnr o pão. 
Julgo que tenho id éas soci:1listas. 
No mais sou nquelle mesmo concidad:"io das 

horns vngns do perigo l 

l 
A necessidade como serviço 

nu·c os valiosos serviços que a nrn
nifostaçiio dos Srs. do commcreio 

t1i~01~;~,~c1~:~:;g1~~;~~s ;~~o~)i!~,o~~: 
mm tão cxprcssint 1nanifcstaç:1o, 

~~n~~b~~:i1ii1J:~;;:s s~~;1:~~~:· ~ºlo~ 
gui:ite-A nece.ssidade únplacavel e1n 
que se viu de emittir 60,000 contvs 
de papel.moeda. 

Se a necessidade de qualquer 
cousa gai·antepam qunlqucr pessoa 
umn m:rnifcstnção dos Srs. cujo pa
droeiro é o alegro deus Morenrio, 

por ser esse um rdoniute sorviço, nós os do Be
souro pedimos (k,;de ji~ ft m:rnifcstação n que 
temos direito, porque· n11o tem sido i::.ó uma, mas 
mil n;,1 ncccssidade::1 implacavciscmquono;i temos 
visto desde que tomamos conta das rude:\ '> d'ui;tc 
governo :dado. 

E poi·ianto Srs. do commoreio, parn cá a 
nossa ma11ifcstnçilo, por isso que t:unbcm te111os 
esse grande se i·viço-a necessidade implacavel.. 
pa,·oroso espectro! 

J[as eomo ns manifestações por escriplo, fir
madas por tão boas firmas, tr:izcm bons desejos 
e pcssi1nn rc<l.,;\cção, podem os Srs. do commereio 
fi c111· cm pnz com a conscioncia, com grammatica 
e comnoseo, manifo%ando-se unicamcute no bcl!o 
livro dos nossos :issignantes, e ainda csó por in-
tormcdio de suas bolbs firmas . . . 

]~' essa uma necessidade ... implacnvel. 

assi m, i 1111h:1! 

l1'u.t -•'DI. 

Ora ahi tem ... 

~i;~O il~::~:::!lC~ 1:~r!;~~~~~i~~ 
Com urm1ginga miudinha 

foi para o Hink, todo ancho 
com a sua grande cnbeça 
e o chapou ao lado, insi nuar
se no rospoita\·el publico, 
:1ssim como quem diz: soé 
homem, enia 

O art·nes eá da l1111cha, 
quasi que arrancn do uma 
vo;,; os bigodes e dirigia-se a 
todos com phrcncsi: enten
des homem? atira-te a cllo 

B a gente saeud ia os homLros. 
O .D. Filho olhnndo pari1 ns suas pequeninas 

o rosnd,1 :s rn:"ios e fitnndo as suas unlrns 1wospc
r:1s, eo11dem11adas summat·iamcnte polo program
ma, rccnou ospavorido. 

O Dr. Fort·cirn do Araujoatncado pel o nosso 
homem do !cmc, respondeu.lhe com o seu gnmdc 
1·iso e nenhuma voz, abel'to:s os brnços na ntti
tudc do A7,ostola do 11osso texto: 

- Olt! filho, se cu não tenho eintura! 
O Bordallo coz·tolt Jogo :~ quustiio pela raiz. 
- Não dou para esta eousa, ouvos? mas é 

que niio dou mesmo para esta cousa. 
E todos pensamos que o Sr. Jfaitaglia niio 

seria ,,oneido ... A falta de vencedores. 

Mns a semana tem sido fatal aos homons 
gordos. 

O tono1• de Sanctis niio üonseguiu chegar a um 
si bemol, eonfornie disseram os entendidos, e fico u 

~~~ ~t::~~:~s?::~~:rl:lit ~
1l~:.~r/[~i(~,:i }:~g~~t:::: 

va·se deveras com Rliadamés. 

fluxoº d::ª~:~:1~p~~\S1~~ ~~'.::\:J~1

\n:~cl~~~;~c!~g~1n~~ 
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SEMANA EGYPCIA ·- (Com licença de Amenophis Effendi) 

ESTA 81:MANA TODA FOI Ul!A ENOllllE ESPllINOE. 

C_MO identico 110 da. luc!Jl do halu(u-corpu., entre o R erou\es Gaspar e o H ercules-Tribunal-de-Juniça, 
no ~ mk da política.. Ga.spar-Bllllaglia pergunta : - li ABY.AS C-O R~tTS para ll lucta, Supremo T ribunal? O 
velhinho engalfinha-se, o Hcrcule$ cshc, . e fere o brRÇO no cot.ovello. - Dôr do dit.o. }>rotost.a que cahiu 
fe~fo;i:n r:ei~z;. !~ lua ta romana : nio ÍOI com iu; ~i, romana& quo cabiu; ma.s cahiu. A m1mhi tirará a 

O Rlnt nhlblndo .. iuetu nl o"o.collooou i •llu-"' d• u,n 
pri11<1plo;coll""°u .. ei-1lUl'ademnloD1bocollltoUctaho. 
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neto, e S. M. o I mpcrndor errou de uma só vez 
trcs comp:,ssos. 

* ** 
O nosso firmes co1wencido de q_uo não ha-

veria ninguem que fiO astrevesse , entendeu quo 

~º}~to c;;~a:~~li~·o 
0~u:~'i~ f~T:~n~~cs;{~s o

01
;a;t

1
tf1~

1:i~ 
Jhttagli:1. 

Está salva a monarchia 

sn!Ynmol-a nós, nós os do Be::ouro, 
sem ti1':ll· nem pôr. 

]•'cz hontem 8 dias; nós, Suas 
lfagestadcs e sua comitiq\ estav:1-
mos no Slrnti ng-Hink, todo,; :l C!I· 

pera do vêr n ondina o s,·u corn
pctonte esposo narlarcrn pela ultima 

vúz B ~;;~•il;ú d~ J~~~l~~~aS:t~nb<!Jt1~ 
hymno nacional, .fortemente tocado 
poln Uc!l:i mu sica dos :1llem:ics -

l1ymno que !)0 1' signnl foi indiscret:l e il'1"eYere11te
mc11te nproveitndo pelos snbd itos fieis e patinn.
do1·<.!s, pa ra no som d'ell c dcsli~:1rcm pela supc1·
fi cio li,;a da canicula (d:l canicula, disso.o :\ 
.lkvistn lllustrad(I ) - seguiu-se um pequeno in
torvallo, durante o qu:11 as mad:unas o os c:wa
lhciros pe<li rnm e toma1·:1m o ;:seu puncb o Su:\ 
Afagestado coçou o !.lei\ impel'ial o roliço queixo, 
dizendo baixo :i su:\ imp1.1rial comitin,: já sei, 
já sei! 

Nós - a fina fl õr d:1 1·apazit1da fin:,, se m 
li.Jonja - aproYeitiímos esso inle rv:1\10 p:rn1 dat'
mos uma volta pelos co1·t"cdoros superiores, o om 
bo:1 horn o fizemos, pois quo tivemos occasi:io 
do vôr, sentir, gostar, choi1·11r o.. e provai' d'n
quillo que muitos subd itos menos fieis o mais 
reve rentes do qu o nós, j1\mnis logranun sequer 
rwista r de longe: - :1 canj:i imperial. 

de tr:~á dis~~,'~:r~!{ª~t\::~::::te~
1

:tr~/~l:~r ;:;/,~~ ~t: 
da av:\nt:,jada teJTina uns ,·apores appettito;,os, 
qu e seri am deliciosos mesmo, se um m:íu cheiro ~~~s~~11

0:::n:~:~~?oºª~:~1f~:nt~ ~:~~~~o d::~d~~. T1

;:~~~ 

so devia ou niio motter o Ucnto 11'cll:1:- nn. canja. 
Os criados do 1-ink, vostidos de g1·ande gala 

- camisa lavad:\ o í\Vcn1:1l dito - espc1·av:1m 
qu e terminasse o cspcctnculo n:i pn1·tú liquicb e 
natt1toria, pnra t erem o inofl'an:I pmzer de servir 
ft S11:1s Magcstftdcs, o entrn jubilosa o offcganto 
a. emprczn do slrnting nnl.'i:wn. pc1o momento cm 
que teria a rl'uncn sonhadn honra de ,·isifar os 
imperines e :\ccommod:Hlos estom agos na simples 
e innoccntc fórm:1 do uma cnnja. 

Mas oh! nccordnr triste e cruel! Terminados 
os t rnbalhos de natnçiio, o depois llo Dr. Hci
xcira daTocba dizer do Sr. \ Vntson - é mesmou1n 
peixe, e S . .M. o I mperador rcfo1·indo-se li ondina 
e coçando o queixo - é mesmo um peixão ; viu-
80 que toda a comitiva o os impcrincs consortes 

roti ravam·Se do rink o ao som do hymno retocado 
pela musica allemii e dos rojões fingidos, mas 
muito bom fingidos por nós, desciam as oscndas 
o tomavam os carros .,sem seq uer lombrnram-sc 
da que 110 silencio e nmoroso rem anso do celebro 
quarlinbo cspcmva-os com vcrdndciro jubilo -
a trist e e desolada c:rnj:1. 

Foi er,it:io que dclibcrâmos - oh! sublime 
in~pi raçiio! - sal,·ar a monnr<: hia, quo· u'aquclle 
momento estava cm dsco de pcr<lcr-so, ú por 
incivil e nm t educada. 

o co~'\~
1
;in~~: ~~11~ª~~\.X~~;t:;i;ºo~e~~~e~1:~~~ ;~: 

sah-1u· a n10narehi:1 tocando mai s com os labios 
do quo com o cornçiio 110 que olla indelicada e 
incivilmcHtc J"cjci tarn - a bollu o fomcganlo 
canja, 

E o nosso offoi·ecimonto, feito com a maior 
francineza e urbanidade, serviu no menos do 
abranda r os impotos colericos d'nquelll, gente, 

;~ :~ifo~'.i\~ r~i 1~1\\~e;~~!.\~~ :;~f~t ~ ~o~:l:nd ~~~li:1~~~\~ 
!\ rnz:io do 10$000 po1· cabeça. 

Niio acccil:unos, ó ,·erdadc, m :-i;; tivemos o 
1wnzer do YÔr dcs,•an ccida a colo ra dos do qnnr. 

~i~lbâ~d~ :~~d~c~~:::.]-~l~Jec~:~IC~~O ~~~1\~'.~'.' ;'\ ,1~~.n~: 
era mel ou mesmo canja o que n'clla ~e continha . 

P ois que so n:io fôramos nós, a csla. hOJ':t a 
monarchia teria passado por um g1·ando desgosto: 

;~\ZC~t:d:~~;~ ~~t::~a:I:\~j~b1i~:~[.~tS~a~~jJ'.~\l~~lr~ 
canj a. 

L ogo ... 

Pelas cocbias. 
actriz L1n'ini tom ri s vezes de
sejos cxtraordinnri os l J~ q1rnndo 
os niio 1·cafüt:1 torna-se nervosa 
o impossível. 

1\ gorn undu clln desejando 
que o El cnzflr, o calcmburist:i. 
ofli ci al das primei ras no C:\ssino, 
faça um calembourg com o seu 
nomo .. 

Enti'io,candh eiro? um zinho .. 

No Cn,isin o : 
- S1,bcs quo o Arêas foz 

bon-,ficio com o Palhaçof 

sério! Orn qu:i. l, filho! o Arêas, um collcg:1 liio 

* * * 
- En tão a Helen:\ J3alsom:io fez eseandalo 

cm Campos .. 
- E dizem qno foi por cn.usn do pleito cloi

tor1\l. 
- .Ah I é que chegaram-lho o ph osphoro. 
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- .\ aetrir. llo"'c VillioL 11.lo pódc ser mais 
contraetada (·m Pariz. 

- Porque? 
- E~qu cccu a sua Hnµ:u:1, :1 ingrata! 
- Tunto p('iOl' pnra clla; perde pela lingua. . 
A 81·:1 .. \1lclnido· P,:wcir:1 ó tiío pequena, que 

o~tando &l'nfarli,iha cm um:1 poltrona, o actor 
ArCa.~ qua,-i scnta-!lo cm cimri <l'cll:1 . 

'.I'nmbcm o aClor A1·ê:1'> ó myopc. 

Juu ,\o. 

Consequencia 
AO B0l:U:\LLO l' !N IIEIHO 

Ha t·in<·o mczc" jii que ,:,-t;in ca~ado~. 
Da lua do md º" ultimo:, l:unp,.•jos 

~~:1\~'ii' l:~:;~ª11~~ft1'.~~1~t;;~~~~m~/t1:s. 
.Fallnm do tempo úm qn'cmm namorados .. 
U:mpo menos do ilmor que dos desejos .. 
Scpar:1111 so, :1final, entro bocejo;;, 
cllc funrn ... clla bordn . .. nmbos callado,;. 

Do rC'pc11to cll a 110 ergue o o ro,-to esconde, 
solta1lllo um grito cst1·idulo, indi<:.ct·cto, 
a qno o echo dn !lnlb cor rec:.pondo. 

]~lle interroga-a p:111ido, inqu ieto ... 
Ell:1 (1·cmnla o rubr:i lh o responde . .. 
Sento no seio 1·cmceher-se um foto . 

g:11)0 llll 
1:yrwn. 

AIITllUfl },zn·EDO. 

Noticiario. 
1·ed:1cção do B e8Q11r() vai mnl de 
!IUi'tdu, dc;ido qu o chegou o retirn ntc 
l)atr()Cinio. 

O n111ldito esfomendo come os 
pões todos o deixa ning ucm sem ceia . 

Hcti1·flnte! 

:J:i :1ppfl1·eceu o nosso minguado 
<'Olll•g:1 O. Filho, que crrnd:unento 
,;nppu11hflmo11 tet· l'iido lenHlo por en

c:1ix:1 do um violino dn compnnbin 

O ;iujcit inho estnn1 meltido no 1·ink :1 en;:.niar 
fot·çn,- p:11·:1 poder lnd:lr co111 o canilhciro J1:1t
t:1gl in, o primeiro luct:1dor do mundo.. come
çand o de U:1ixo. 

E ' quo :1 gajo n:tO conseguira realisar o seu 
mak:ulo intento: estava apenas no começo da 
sua 01>Crnção bignmien, quando voi11 n policia ... 
a e mpata-bodas. 

A fol ha official nc·nbn do publicar nm extenso 

~:~d~~-~o~ :1;/~;:;1:!z c1:~1·a:,::~uli~;~~lc:t:~l~.e:p!~l~/~~ 
dircc.:to1· dn. sce rctaria, <:011cotlc 11do ií Cornp:mhitt 
City Jmprovcm<:nts licença pura mudnr 11111 tan
que du 1:wal;em e uma g :1l c ria do esgotos. 

J~spcnun os cm breve vê r na mesma follm 
o não menos import:rnte dcct·cto que concedo 
ás velha .~ do couvonto do Carmo licença pnrit 
ma lat·cm as sna lj l'úspeet.h·ns pulgns li mei a-noite. 

Affirm:tm nos q11e a um deplOl'H\'cl t/Ui-pro
tJUO J .;vcrn -se os ti:11>co~ hnvido~ ultim:1111 e11t c no 

lyi·icf)o~· ::~1 s!~~~:~1~/~::~:1110 o Sr. de Ranctis fo i 
luc-t:t1· no 1·ink o o C1\\"11lhoi1·0.B:1tt:1;.:lia cant nr a 
Aida no impcri:1\ tlieatro. 

Por i~~o for:1111 tão in fclir.cs nas ;iu:\!I cstnfas 
o tc1101· .Bnltaglia o o lu <: tador de S:rnctis ! 

C:111s:u·nm notnvol imp1·essiio nn. J1l(lfinée mit

sieale do nmci;tro Miguel Angelo, os trc<:hos muito 

~~:'.;:::i~[:s 511:~ ºl~~i;~st·~r~~o o li ,! <:alç.:1s mnis que 

D'c:-rn vez fü:ou mesmo prorndo que o bar
beiro imperial indo a cortn1· os cabcllos cortou 
wml.)em a,; (·alçns do sou frcguer., d cix:rn<lo-o de 
calç<Je!I. 

Por pouco mais deixava-o padroeiro do im
pcrio - .-;. Scb:u~ti:io. 

]~,st:I d(•flt1itirnmcnte co11\1·uctn(la nn com va-

1,l1iac'.:~/;;/i/~it(::1 1~:i~~\~;;:;; ~~;:;11~:1 J~;:1\~i;;;;do bo-
lc rn ht·~panho! que ('allt:i 11 0 ultim o acto d:1 Prin
re:11 A.:11/úw, l'III que cll:1 111a11ifost :1 de uma. ;;ó 
vez a liner.a th su:1 vor. o do scn coqw. 

Aind:l bem. 

i;;• noti1·i:11·istn d,i /Jrsouro, por emqu:rnto e 
até mais \" Ór, o 

P. S. Dizcm-110;,i que o leito de nossa prcgniç:l 
tem produr.ido immcdi atos resultado;, nos qno 
d'elle tl•m feito ll80, princip:1\me11to no attri
l.)ul:1tlo Sr .. Mo11tn11ry. 

Quanto a nós c:1-~e illu<;t re envalh oi1-o n:lo 
p1·ecis:1n1 d'i8i:IO, poi:; se elle não é nm dili
gc11tc n·por tc1·, no lllcll ()S pnrCCí' . 

K. )lt:1.1.0. 

/ 

A ( ,',1:ttr, dúu loa dia;,i uma noticia u;;:sií.s 
im po1·ta11h', tn11.cndo o impo1·t:rnLissirno titulo -
'ft: STATl \ ' A IH: IIIOA~I [A. 

--------------
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F.~phinge ,'i o maestro Fenui, irrnovador da. 
t.aboad&. Doecobriu maia do que a.qu11.dratura. do 

, circulo; descobriu •que l(i, antes de 15. Se e&te 
sys~m11. se poo:Jcsse applicar á nOl!u, edadc, como 
nóseramOl! m<)(,'06! Sem te r nllSCido em anno bis
$e:l'W com~ as co,:,otU, (roda wrttzâ). 

O BE S OURO, 24 OE A 0-08T-0 DE 1878. 


